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Julho reforça resiliência dos planos da Previ

Mesmo com volatilidade nos mercados, Plano 1 supera meta atuarial e Previ Futuro bate
índices de referência

Em meio a um cenário econômico desafiador, os planos da Previ mantiveram a trajetória positiva
no acumulado de 2025. Apesar da pressão nos mercados em julho, o Plano 1 supera a meta
atuarial no ano, e o Previ Futuro segue com a maioria dos Perfis de Investimento rentabilizando
acima dos índices de referência, evidenciando a consistência da gestão e a solidez das estratégias
adotadas.

O mês foi marcado por tensões comerciais, após os Estados Unidos anunciarem a elevação de
tarifas sobre importações, incluindo o Brasil entre os países sujeitos às maiores alíquotas em parte
das exportações. A medida aumentou a incerteza nas cadeias globais e pressionou os mercados.

Nos EUA, dados de emprego mais fracos e sinais mistos de atividade levaram o mercado a
antecipar cortes de juros. Já no Brasil, indicadores de confiança e atividade apontaram
desaceleração, enquanto o Banco Central manteve uma postura firme diante dos riscos
inflacionários.

Plano 1: superando metas e enfrentando desafios

Com rentabilidade de 0,17% em julho, o Plano 1 ficou abaixo da meta atuarial (0,60%) e do CDI
(1,28%) do mês, refletindo o impacto da queda da bolsa brasileira, que recuou 4,17%. Ainda assim,
o desempenho acumulado do plano no ano é positivo: 7,00%, acima da meta atuarial de 6,13%.

Esse resultado foi impulsionado principalmente pela renda fixa, que segue como âncora de
estabilidade, e pela renda variável, que acumula 6,63% de rentabilidade no ano, apesar do recuo
pontual em julho.

O resultado negativo do mês, de aproximadamente R$ 980 milhões, elevou o déficit acumulado
para R$ 2,69 bilhões. Mesmo assim, o plano permanece tecnicamente equilibrado, sustentado por
sua robustez e estratégia de longo prazo. As prévias de agosto já apontam uma boa recuperação
do resultado.

Previ Futuro: consistência nos perfis de investimento

O Previ Futuro registrou rentabilidade de -0,35% em julho, impactado principalmente pela correção
nos mercados de renda variável. No entanto, o plano acumula retorno de 8,46% em 2025,
superando com folga a meta atuarial (6,06%) e o CDI (7,77%).

A maioria dos perfis de investimento continua acima dos índices de referência no ano, com
destaque para os mais expostos a ativos de risco, como os perfis Agressivo e Arrojado, e os do tipo
data-alvo. A estratégia diversificada e o foco em longo prazo seguem como pilares da gestão,
garantindo solidez mesmo em momentos de maior volatilidade.

Gestão técnica e compromisso com a transparência

O resultado até julho reforça a resiliência das estratégias de investimento da Previ, baseadas em
diversificação, visão de longo prazo e rigor técnico. Mesmo diante de um mês desafiador, os planos
mantêm desempenho consistente e superam suas metas no acumulado do ano.

A Previ reafirma seu compromisso com a transparência e a excelência na gestão dos recursos dos
participantes, mantendo a divulgação mensal dos resultados como instrumento de
acompanhamento e confiança. Os dados detalhados estão disponíveis no Painel Previ, na seção
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https://www.previ.com.br/portal-previ/prestacao-de-contas/painel-previ/plano-1/


Legismap Roncarati
Julho reforça resiliência dos planos da Previ

Prestação de Contas do site, e no app Previ.

Convidamos os participantes do Previ Futuro a acessarem a Carta do Gestor, enviada mensalmente
por e-mail e disponível no site. O informativo traz análises detalhadas sobre estratégias,
rentabilidade, riscos e composição das carteiras, apoiando decisões mais conscientes na escolha do
perfil mais aderente à jornada previdenciária de cada associado.

Fonte: Previ, em 04.09.2025.
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